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E uma data memorável para a Obra da Rua. Assi-
nala-se a passagem de Pai Américo para o Céu­

o dia da sua morte. Foi consumada a oferta do que foi 
a sua vida: uma vida de serviço aos pobres centrada 
na Caridade. 

Data marcante também para a Igreja já que Pai Amé­
rico se tornou também um ícone no seguimento de 
Cristo para muitos cristãos e católicos. São, de facto, 
muitos os que, na hora do exame de consciência sobre 
a observância da fidelidade a Cristo olham para ele, 
batem com a mão no peito e se decidem ao testemu­
nho: «vai e faz tu também o mesmo ... » (Lc 10, 37). 

Data memorável também para a sociedade portu­
guesa que não pode deixar de reconhecer como, aliás, 
é observável pelo milagre da sobrevivência que é a 
continuidade da sua Obra que - como muito bem 
assinalaram os nossos Bispos em Nota Pastoral por 
ocasião do centenário do seu nascimento- «deixou 
mais rico Portugal». 

O Padre Américo pelo que disse e fez em favor dos 
mais pobres tornou-se uma ·«Jóia da Igreja», assinala­
ram em outra Nota Pastoral, por ocasião do cinquen­
tenário da sua morte, os nossos Bispos. 

De facto, a Igreja em Portugal não seria a mesma no 
que concerne à caridade como expressão de uma fé 
viva e operante sem o Padre Américo. 

A Obra do Padre Américo é depositária do seu tes­
temunho de fé e caridade, com a opacidade que é 
·peculiar em todas as obras que tendo a sua fonte em 
Deus são conduzidas por mãos humanas no tempo e 
na história. 

Sendo a Obra da Rua depositária do seu riquíssimo 
legado pedagógico e espiritual, este mesmo a trans­
cende para se tornar proposta do agir socia l e cristão 
de tempos actuais e futuros. 

A praxis das conferências vicentinas, o Património 
dos Pobres e o Ca lvário, nomeadamente encontram 
nela um foco inspirador. 

Nesta data louvaremos o Senhor Jesus pela grandeza 
deste filho da Igreja, a Qual, no seu agir, tratou sempre 
por mãe acenando aos seus filhos o convite para a 
mesa do Reino dos Céus, como a melhor herança. O 

(CANTINHO DOS RAPAZES Padre Carlos } 

QUEM dera vocês fossem leitores 
habituais d'O GAIATO. A con­
dição que sempre pomos a 

quem propomos a sua assinatura é mes­
mo esta: o compromisso de. o ler. Tal é 
o seu preço essencial. 

Ao longo do tempo o Povo lhe foi 
chamando nomes: Famoso, Revolucio­
nário, Désordeiro ... - e Pai Américo 
gostava porque eles significavam que 
o Jornal era lido e fazia mossa, exacta­
mente o que ele queria: despertai" gente 
adormecida, provocar as consciências e 
ajudá-las a preparar-se para a mobiliza­
ção sempre oportuna em ordem à Jus­
tiça, à Fraternidade, ao Bem Comum. 

O GAIATO é o último reduto da Obra 
da Rua, a Torre de Menagem que se não 
vê erguida em cada Casa do Gaiato e 
no Calvário, mas é dada à luz quinze­
nalmente e vai por esse mundo jazendo 
estragos que consertam, ao modo do 
Evangelho que foi sempre, e só, a Fonte 
inspiradora de Pai Américo. De Pai 
Américo e também dos que nele têm 
escrito e vão escrevendo ao longo dos 
66 anos da sua publicação ... e assim 
seja «até ao fim do mundo», desejo que 
ele anunciou logo no número 1 do Jor­
nal e até hoje foi cumprido fielmente 
graças a Deus. 

Pois é do último Jornal (4 de Julho), 
das Crónicas da Conferência de Paço de 
Sousa e de Setúbal que eu tiro a motiva-

(BENGUELA 

ção para estas linhas: convidar-vos a lê­
-las. Os seus autores distam na idade e 
na formação académica, mas exprimem 
a mesma urgência: a de olharmos o pre­
sente com olhos de futuro, para que este 
não nos venha a surpreender, incautos, 
desprevenidos. Ambos se dirigem aos 
jovens de hoje. 

Um já com a experiência de que os 
anos voam e os vinte de agora apare­
cerão nos setenta num abrir e fechar de 
olhos, o que então os espantará. Não 
há tempo a perder: aquele amanhã que 
hoje nos parece longínquo, será o tempo 
de colheita do que agora semearmos. 
«Os idosos do ano 2060 (que se prevê . 
sejam 30,9% da população do País) são 
os jovens de hoje. É preciso que estes 
tenham a noção de que o seu bem estar 
vai depender muito da maneira como 
educarem os seus filhos, coisa de que 
as gerações mais antigas tinham bem 
a consciência, mas que se tem vindo a 
perder.» Atenção ao aviso! 

O Danilo reflecte sobre a Escola que 
temos e também - me parece - sobre 
o que cada um tem de fazer para a 
melhorar. Que se não percam ao «ide­
alizar a sua própria escola», mas com 
este esforço pessoal ajudem a melhorá­
Ia quanto estiver ao seu alcance. E, 
sobretudo, se não percam de si mesmos, 
de todo o aproveitamento possível para 
o enriquecimento da sua personalidade, 

no saber e no comportamento que há-de 
ser treino para uma postura saudável no 
exercício da cidadania, amanhã, inseri­
dos na sociedade maior. 

Os critérios que vêm de cima podem 
não ajudar e o ambiente generalizado 
ser de leviandade. Mas cada qual tem 
de resistir e aprender a assumir-se como 
construtor de uma sociedade melhor, 
com «verdade, força, ambição, algo 
deles» - usando da sua perspicácia e 
decidido a valorizar-se quanto P':lder. 

Esta semana tive a visita breve do 
Laurentino em vinda periódica a ver a 
farru1ia. Ele trabalhou em empresa grá­
fica que se supunha de grande dimensão, 
mas não assim quem a administrava e se 
juntou a outra grande para serem ainda 
maiores. Sem emprego, não cruzou os 
braços à sombra da parca indemniza­
ção que recebeu. Trabalha em Espa­
nha numa Empresa especializada em 
construção de pontes. E ele que nada 
sabia de construção civil, é hoje dispu­
tado. Quem mo disse é alguém de outra 
empresa congénere que o teve a traba­
lhar e o viu seguir com pena, mas com 
respeito, a caminho de uma situação 
que lhe pareceu melhor. Foi assim, pela 
capacidade de adaptação e de sacrifício 
que constitui a sua mais valia, que ele 
passou rapidamente pelo desemprego e 
não lhe ficou com medo. 

Quem nos dera muitos homens, mui­
tos gaiatos, com semelhante determina-
ç~!D . 

Padre Manuel AntÓnio) 

Não podemos perder a esperançá 

A escola continua no centro da 
nossa atenção. Foi assim desde o 

princípio. O estômago necessita do pão 
que lhe é dado no refeitório. A inteli­
gência necessita do pão que lhe é dado 
na escola. Sem este alimento não temos 
o homem com vida normal. Quem o 
recebe? São os filhos. Quem o dá? São 
os pais e os professores. É um serviço 
que tem de ser feito com o coração e a 
inteligência. Com muito amor e sabe­
doria. Aquela que vem nos livros e da 
experiência que faz o livro da história 
de cada um, no seu dia-a-dia. 

Quem nos dera ver os filhos a correr 
para a escola! Quem nos dera ver os pro­
fessores queimados pelo desejo de aju­
dar cada criança, adolescente e jovem 
a crescer como pessoa! Quem nos dera 
ver os .pais , pertinho dos seus filhos, 
na caminhada escolar. O mundo novo, 
uma nação renovada, nasce, também, 
nesta fonte. Os pais, os professores e os 
·alunos , de mãos dadas , fazem da escola 
uma casa de família . Estamos a voar 
muito alto? Se nos faltar um ideal no 
cimo do monte , como um foco de luz 

que nos prende, as ausências escolares 
são o pão-nosso de cada dia. É o que 
está a acontecer em algumas das nossas 
escolas. Por isso, escrevo estas notas 
com o coração amargurado e a vontade 
decidida a fazer tudo o que for possível 
para que não haja vítimas inocentes. As 
crianças, em primeiro lugar. Ao parar na 
cidade, há pouco tempo, alguns filhos 
da rua vieram ter comigo para fazer 
algum serviço remunerado. Perguntei­
-lhes pela sua escola. Mas fiquei triste, 
porque não a frequentam. Algum pediu 
para vir comigo para a nossa Casa do 
Gaiato. Não foi possível. A solução, 
aliás, não passa por essa via. Têm famí­
lia. A maioria deles, porém, faz da rua 
a sua casa, durante o dia, à procura 
de meios económicos para tapar, um 
pouco, o buraco da miséria. 

Que fazer? Cruzar os braços perante 
situações que podem transformar-se em 
focos de instabilidade social e perdas de 
vidas com direito à dignidade humana? 
Não! A criação dalgum centro de aco­
lhimento provisório, onde não faltasse 
a alimentação e a escola, com uma rela-

ção muito regular com a família, poderia 
ser um princípio a seguir, até alcançar a 
estabilidade pessoal. Este serviço social 
pede, contudo, muita dedicação. Não 
é impossível. Estou a lembrar-me das 
palavras dum alto responsável da igreja 
local a quem pedi ajuda para o serviço na 
Casa do Gaiato de Benguela: «É muito 
difícil encontrar alguém com vontade 
de se dedicar com todo o coração». Não 
podemos, contudo, perder a esperança. 
É verdade, como nos diz Jesus Cristo, 
nesta manhã: «A seara é grande 'e os tra­
balhadores são poucos. É preciso pedir 
ao dono da seara que mande trabalhado­
res». São necessários mensageiros, sem 
o amor ao ouro nem à prata, de coração 
livre para a doação total aos que nada 
têm. Vamos continuar, de mãos dadas, 
bem firmes, com perseverança. A indife­
rença, o egoísmo, são demónios mudos 
e surdos, os inimigos autênticos de cada 
um de nós. É preciso expulsá-los. 

Queremos agradecer a carta muito 
amiga de Elisa, S. Mamede de Infesta, 
que trazia uma lembrança cheia de 
amor. O 
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CONFER~NCIA 
DE PAÇO DE SOUSA Américo Mendes 

CASAS DO PATRIMÓNIO DOS POBRES - Como os leitores regula­
res desta crónica sabem, tem sido a nossa Conferência que, na nossa paróquia, 
com a vossa ajuda, tem vindo a cuidar das casas do Património dos Pobres, 
catorze no total, se não estamos em erro. Assim, há uns anos atrás foi feito um 
grande esforço no sentido de as remodelar a todas, especialmente no que se 
refere a instalações sanitárias, incluindo também a expansão de algumas de­
las. Antes e depois isso, temos assegurado os trabalhos de manutenção que vão 
sendo necessários, pedindo aos respectivos moradores que comparticipem nos 
pequenos arranjos, na medida das suas possibilidades. 

Há uns dias atrás uma destas casas ficou vaga. Quem lá vivia perdeu a sua 
autonomia. Por isso, um irmão dessa pessoa fez aquilo de que falamos na última 
crónica. Levou-a para ser cuidada em sua casa. 

Sabemos que conferências das paróquias vizinhas também vão fazendo 
um esforço para ir cuidando, como podem, deste recurso. É um esforço muito 
pesado para os seu magros recursos. Por isso, quando as obras são maiores, 
algumas delas falam-nos no assunto, tendo sido nosso hábito partilhar com elas, 
para esse destino, daquilo que os nossos leitores nos dão. Isso voltou a acontecer 
nos últimos tempos. 

É importante que este recurso espalhado pelo país, que foi mais um que o 
Pai Américo nos deixou para servir os Pobres, seja devidamente cuidado pelas 
respectivas paróquias para que não se degrade, nem acabe por ficar nas mãos de 
outros que não aqueles a quem verdadeiramente se destina. 

O nosso endereço: Conferência de Paço de Sousa, ao cuidado do Jornal O 
GAIATO, 4560-373 Paço de Sousa. O 

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS GAIATOS 
E FAMILIARES DO CENTRO Manuel dos santos Machado 

No Encontro-Convívio anual realizado em Miranda do Corvo, em 28 de 
Junho, como vem sendo habitual da nossa Associação, foi-nos dado a conhecer 
o falecimento de um colega da velha guarda, já em 2007 nos deixou um pouco 
consternados. 

Trata-se do Manuel Simões Galante, entre nós o «Manei dos Óculos», para 
quem com ele conviveu vários anos, primeiro em Miranda e continuamente no 
Lar de Coimbra. Tinha cerca de 70 anos e uma saúde que o levava várias vezes 
ao médico, sobretudo a um dos hospitais de Coimbra. 

A sua alcunha deveu-se ao facto de, naquele tempo, ser o único que usava 
óculos, num universo de cerca de cem rapazes, entre uma e outra Casas, porque, 
na verdade, um dos seus piores males, foram precisamente os olhos. Nunca foi 
muito saudável e por essa razão esteve sempre ao serviço interno. 

Mais tarde, com a criação do Calvário e os anos a passarem, disponibili­
zou-se para trabalhar naquela incomparável Obra, tendo sido um dos grandes 
colaboradores do ainda responsável Padre Baptista, suponho, até, que terá sido 
durante muito tempo o seu «braço direito». · 

Nas suas férias anuais não deixava de vir a Coimbra e Miranda, visitando, 
em especial, as Senhoras que ainda se encontravam ao serviço, todos os colegas 
que se encontravam espalhados pela cidade, apertando-nos sempre num abraço 
de rara ternura e amizade, que nos comovia. 

Na verdade, era um companheiro e amigo inesquecível, daqueles de quem 
apetece falar com gosto e alguma emoção. Pelo seu passado e dedicação à Obra, 
foi um verdadeiro exemplo de Gaiato, de homem simples e um daqueles amigos 
que se não deviam perder. 

Quando entendeu e, até , suponho que por motivo da sua debilitada saúde, 
deixou as suas funções e instalou-se em casa de fanu1ia na sua terra natal, Moita­
Anadia, reformou-se depois e ali viveu até ao fim. 

À sua farru1ia, apresentamos os nossos mais sentidos pêsames e ao «Manei», 
esteja onde estiver, desejamos que se sinta em paz, que bem a merece, por tudo 
aquilo que conhecemos dele durante 60 anos. 

Esta é a melhor homenagem que lhe podemos prestar. O 

[SETÚBAL 

SONHOS - Quando somos fa­
mosos e muito talentosos, ou temos 
dons, por vezes esquecemos a nossa 
fonte; Deus exerce o poder de nos 
ajudar. Ele é o Criador e eu o reprodu­
tor das suas Obras. Eu tenho talento, 
mas não me pertence. É d'Eie, pois 
se Ele quisesse eu iria cair. Eu produ­
zo o seu talento e enfrento as minhas 
capacidades como uma força que me 
vinca a transmitir o que me ocorre no 
coração. Ele deu-me um dom, sempre 
achei isso, mas por vezes tenho vonta­
de de desistir. Sabem aquela vontade 
em que lutamos por algo que à partida 
·ulgamos já estar terminado, que ain­
da nem sequer começou mas achamos 
que não vale mais a pena continuar? 
E depois, é tudo. Tudo o que tenho de 
Deus. Frases que me inspiram, gestos 
que me palpitam, pessoas que querem 
saber quem sou, com quem ando e 
onde estou. Perguntas simples, escri­
tas assim numa linha de um caderno 
ou colocadas num momento incerto, 
ali mesmo no meio da rua. Mas po-

Danilo Rodrigues ]· 

demos ter uma vida pela frente para 
responder aquela pergunta, que no en­
lace, se tornou tão complexa devido 
aos nossos medos, fracassos, dúvidas 
e incertezas do que havíamos de es­
colher. Um exemplo: "Será que devia 
ter escolhido o papel de futebolista 
em vez de doutor?" , e então começam 
as dúvidas. Um futebolista, por ano, 
recebe muito mais que um médico. É 
verdade. E quem procura salvar-se a 
si mesmo para salvar os outros não 
terá a vida eterna? Sim, calculo eu. 
Todos partiremos mas estaremos em 
breve no Reino de Deus, pois Cristo, 
com a sua morte, abriu-nos as portas 
do Céu. 

Diz-se assim: "Aquele rapaz tem 
talento!", Então e de onde vem esse 
talento? Posta esta questão assim ao 
rapaz em causa, gostava de ouvir o 
que responderia. Uns acham e dizem 
que aprenderam tudo sozinhos e o que 
pensamos nós quando ouvimos isto? 
Pensamos: "É mesmo talentoso este 
rapaz! Aprendeu tudo sozinho,já viste 
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Pelas C ASAS DO GAIATO 
[ MIRANDA DO CORV_O _ _,__ ____________ A_Iu_no_s_do_A_rte_rn_at_iv ____ o 

AGRO-PECUÁRIA - Termina­
do o enfardamento da palha de aveia, 
que os Rapazes arrumaram nos pa­
lheiros, teve de se pagar a dita des­
pesa, pois não temos essa alfaia. Nos 
campos onde foi cortada, rebuscou­
se os restos da palha. 

Como choveu, foi bom para o 
crescimento do milho grão. Aproxi­
mando-se a apanha da batata, come­
çou-se a cortar a rama das batateiras. 
Continuaram-se a arrancar ervas da­
ninhas na plantação do cebolo. 

As árvores fruteiras, como os pes­
segueiros e as ameixoeiras, estão car­
regadas de fruta. Algumas pernadas 
têm caído com o peso. Alguns frutos 
que vão pintando, têm sido arran­
cados, sem ordem; o que não deve 
acontecer, pois a fruta é para todos. 
A fruta que cai no chão é aproveitada 
para as refeições, mas a estragada vai 
para o gado. Colheram-se algumas 
ameixas, para as sobremesas. À vol­
ta dos citrinos abriram-se caldeiras, 
para serem regados. Tem-se anda­
do a rapar e a cortar ervas daninhas 
junto à latada dos kiwis e no jardim 
de frente para a rotunda Padre Amé­
rico. 

Concluíram-se, outra vez, os cor­
tes das relvas e dos arbustos dos jar-

[ PAÇO DE SOUSA 

CANTINHO DOS RAPAZES 
- O Manto da infância que volta 
do íntimo da memória até à super­
fície do presente: - Um rapazito 
que era considerado na aldeia serena 
mas com mentalidade mesquinha, o 
«Vadio da Aldeia». 

O miúdinho era insurrecto, só 
repetia os termos "Puta" e "Cabra", 
mostrava a língua e fazia gestos obs­
cenos com o dedo e com braço, prin­
cipalmente para os idosos. Num acto 
de desespero e educação, os aldeões 
ofendidos, vinham ter com ele para 
dar a tal "chapada" da educação 
e a criança corria para ir ter com a 
mãe (um rapaz que é típico filho da 
mamã) , a mãe por ser surda e por ser 
ainda uma "menina" na aparência, ia 

mulher? Coisa que nunca tu fizeste" . 
Então e Deus? Qual o papel de Deus 
neste contexto? É simples a minha 
resposta: Deus nunca nos abandonou. 
É como diz um texto que li à pouco 
tempo: "Quando olhaste para trás e 
viste apenas duas pegadas na areia, 
não caminhavas sozinho, meu fi lho. 
Foi exactamente nesse instante em 
que te peguei ao colo." Cristo diz-nos 
isto assim e ficamos parados, estupe­
factos, porque mesmo sem querermos, 
é verdade. Temos que admitir. 

Desde que foi publicada a minha 
última crónica que oiço coisas deste 
género: "Tu tens talento, Danilo. Lê e 
escreve muito! Só te faz é bem. Tens 
capacidade para escrever algo pode­
roso. Algo forte". Quando ouvi isto, 
soltei uma gargalhada. Não me ri por 
gozo, mas ri-me, porque sim. Porque 
era verdade o que me diziam. Então 
fitei o céu com os olhos e vi o sol que 
ainda brilhava. Baixei graciosamente 
um joelho e disse exactamente assim: 
"Obrigado ó meu Senhor pelo que me 
deste!" E fui-rpe embora ... O meu so­
nho não se realizou ainda mas consigo 
sentir que Deus me escolheu ... O 

dins, à volta dos edifícios e junta à 
frontaria da nossa Casa e da nossa 
Capela. O sistema de rega dos jar­
dins tem avariado, várias vezes, e 
teve de se comprar um controlador 
novo. Também foi comprado outro. 
programador para o aquecimento da 
água, porque avariou. 

As ovelhas do nosso reba11ho fo­
ram tosquiadas, com uma máquina 
que nos emprestaram. 

PISCINA - A nossa piscina é lin­
da; mas, está a perder água. Lavámos 
as paredes e o chão, e deitou-se fora 
a água suja, para rega. Há pequeni­
nos ladrilhos, azuis, que têm saído e 
foram, de novo, colados. 

A 26 de Junho, depois de se ter 
enchido, tomámos a primeira banho­
ca, neste Verão. No fim de alguns 
trabalhos, de manhã e à tarde, temos 
tomado banho e mergulhado, até da 
prancha, com grande alegria. Os Ba­
tatinhas gostam muito de ir à pisci­
na, mas têm de ter cuidado. 

CURSOS - Alguns Rapazes que 
acabaram o 9.0 ano e querem mesmo 
continuar a estudar, escolheram cur­
sos, do 10.0 ano, aos quais se foram 
candidatar. Na Escola Secundária 

logo ter com as pessoas com "unhas e 
dentes" e também só repetia "Puta" . 
Mas com o tempo esse miúdo foi 
mudando as suas atitudes e passado 
dos anos, a criança conquistou o res­
peito das pessoas. 

Passado de pouco tempo esse 
rapaz veio para a Casa do Gaiato, 
onde encontrou um ambiente equi­
librado, onde continuou aprender a 
lidar com os seus defeitos, enrique­
cendo as suas qualidades, aceitar-se 
como era, aceitar as diferenças dos 
outros e o verdadeiro significado da 
virtude de ser Gaiato. 

Nas alturas em que se dá autori­
zação para visitar as famílias dos 
respectivos rapazes, o miúdo vai 
sempre visitar a sua mãe e o seu con­
terrâneo por mérito devido a ter um 
bom aproveitamento escolar (não era 
o que acontecia quando estava na sua 
aldeia), nota que as pessoas tem um 
certo respeito, alguns aldeões dizem 
que ele e o seu melhor amigo são a 
alegria da aldeia e que ele está um 
"homem". 

É com Amor, Educação e Famíli~ 
que um gaiato consegue sobreviver 
a todos os traumas da sua infância, 
consegue alcançar todos os seus 
objectivos, consegue ser hábil para 
desenrascar-se sozinho quando for 
para o "Mundo de lá de fora" e por 
onde quer que um gaiato passe dei­
xará sempre o melhor que a Casa 
do Gaiato tem: a Educação, o gosto 
pela vida e trabalhar com dignidade 
e humildade. 

Zé Reis 

DESPORTO - Acabou a época 
2008/2009. E acabou com uma lição 
de futebol, dada sem grande esforço, 
pelos jovens do Sport Clube Beira­
-Mar. 

No passado dia 20 de Junho, des­
locamo-nos a Aveiro, para mais um 
desafio de futebol, convencidos de 
que, pelo menos, pudéssemos sair de 
lá com um resultado mais ou menos 

D. Duarte, aos cursos profissionais: 
Rui Rodrigues, Paulo Bastos e Bru­
no Neves (Técnico de Restaurante­
-Bar); Ângelo Miguel (Técnico de 
Cozinha-Pastelaria). Para a Escola 
Secundária Avelar Brotero, no cur­
so de Artes Visuais, inscreveu-se o 
Cristiano Fernandes. 

ANTIGOS GAIATOS- A 28-de 
Junho, Domingo, decorreu o encon­
tro dos Antigos Gaiatos e Familiares 
do Centro. Começou com o acolhi­
mento, seguido da Eucaristia, pelas 
lO.OOh, na nossa Capela, em que se 
lembraram os Padres, Senhoras, An­
tigos Gaiatos e Amigos que já parti­
ram. Depois, houve uma Assembleia 
Geral, na nossa Escola. O almoço e a 
merenda que todos, muitos, partilha­
ram, foram saborosos. Também hou­
ve futebol e banho na piscina, mes­
mo com chuva. Foi um dia de muita 
amizade entre todos os que vivem e 
sentem esta Família. 

RAPAZ NOVO - A 6 de Julho, o 
nosso Padre Manuel e o Prof. Paulo 
foram receber a Queluz outro rapazi­
to, o Betinho, com 6 anos. Vai para o 
1.0 ano da nossa Escola. Muitas Feli­
cidades! O 

equilibrado. Pois sim?! Os rapazes 
daquela bonita cidade, não estive­
ram com «meias medidas» e nem 
pelo jogo ser a «feijões» consegui­
ram brincar - assim é que deve ser; 
mas, talvez por estarem informados 
da nossa brilhante prestação durante 
a época. Eles jogaram como que se 
estivessem a jogar para o campeo­
nato. Não foi por acaso, que foram 
campeões distritais de Aveiro. Os 
nossos Rapazes, davam a ideia de que 
tinhâm andado na preparação para 
o S. João .. . e estavam cansados! ... 
Apesar do campo ter as dimensões 
máximas e ser relvado, o que não é 
novidade para nós, tivemos, futebo­
listicamente falando , um comporta­
mento, sobretudo na primeira parte, 
de quem compra tudo feito , e o resul­
tado, em qualquer altura, cai do céu 
aos trambolhões . Não nos ficava nada 
mal um pouco mais de empenho, de 
maturidade e de entrega ao jogo, 
para podermos honrar mais e melhor 
a nossa camisola. Desculpas e faltas 
na hora da verdade, são o que menos 
interessa ao Grupo Desportivo. 

Ainda conseguimos marcar dois 
golos·. Um por intermédio de «Pre­
tinho» e outro por «Joaninha» que 
entrou a 15 minutos do fim, não 
tendo sido o suficiente para evitar a 
derrota. 

Fomos excelentemente bem rece­
bidos e ficamos com a porta aberta 
para a próxima época. Valha-nos ao 
menos isso! Vamos ver se há gente 
com capacidade e coragem para 
os defrontar novamente. A eles e 
a outros como eles, pois, a época 
de 2009/iO, promete ... para quem 
quiser jogar futebol do primeiro ao 
último jogo e sem part time . .. 

Dentr~ · das quatro linhas, tudo 
decorreu disciplinarmente impecável 
- e o árbitro não era nosso! - fora 
delas, também estiveram amorosos, 
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«Porque quando s~u fraco me acho forte» 
«QUANDO sinto a minha 

fraqueza e a reconheço, 
abre-se-me a possibili­

dade de viver apaixonadamente 
na necessidade de todos e de 
tudo. SÓ desde a minha fraqueza 
eu me sinto capaz de transformar 
e recriar um mundo novo». 

É Domingo e toca-me a ir à 
karianga brincar com as crianças. 
Para não perd.er o hábito primeiro 
é destravar o autocarro e correr 
atrás dele para chegar ao volante 
antes que ele bata em alguma 
árvore. Depois, em vez de castigá­
los pegamos neles e levamo-os até 
à karianga. O passeio foi excelente 
e os meus companheiros Lucas e 
Yo. A minha única preocupação 
era que nada nos acontecesse, mas 
afinal foi a mim que aconteceu. 
Uma dessas formigas do diabo 
picou-me e tive de sair buzinando 
para Casa com o autocarro cheio 
desses anões. Depois de passar 
duas vezes de longe pela porta de 
Casa, pois não via a estrada, che­
gámos. Só recordo entrar em casa 
das Irmãs para tomar o antídoto. 
Quando despertei estava com 

gotas e várias horas depois com­
pletamente recuperado. 

Pouco a pouco fomos carre­
gando as coisas do armazém para 
a despensa com a ajuda de alguns 
gaiatos. Como sempre são os de 
meia idade os que se atrevem 
a colaborar. Estamos a plantar 
os legumes na horta e temos de 
organizar dois grupos de apoio 
aos trabalhadores da karianga. 
· Hoje recebemos a visita da 

Directora do MINARS que ficou 
encantada com o projecto da 
Aldeia da Renda (doentes incu­
ráveis). Ela pensa que as pessoas 
débeis são as últimas dentro de 
qualquer projecto de desenvolvi­
mento em qualquer país . 

Dois Padres partem para 
Luanda para organizar a Casa de 
Estudantes, pois o responsável, 
Carlos, vai deixá-la nos próxi­
mos dias. Luanda sempre nos 
recebe dentro de um grande caos 
que parece ordenado apenas para 
os angolanos. Nós passámos em 
casa do Catete, um antigo gaiato 
que regressou a Angola para refa­
zer a sua vida. Na verdade, é que· 

ASSOCIAÇÃO DA COMUNIDADE 
«O GAIATO» DE SETÚBAL 

Tal como vos prometi , aqui estou eu a relatar alguns 
factos do nosso dia-a-dia. 

Desta feita, a inauguração do .busto de Pai Américo, em 
bronze, à entrada da nossa Casa de Setúbal , obra da auto­
ria da Sr." Dr." Maria José Brito, a quem agradeço a sensi­
bilidade e, decerto, o amor colocado na sua execução. 

Foi no dia 1 de Julho que, como decerto sabeis e vos re­
cordais, é o aniversário desta mesma Casa, fundada neste 
dia, decorria o ano de 1955. Cedo começaram a chegar 
os nossos amigos e o Sr. Pe. Acílio e Pe. Zé Maria e os 
antigos Gaiatos, mais outros que já lá estavam a ajudar 
na cozinha, a preparar rancho melhorado, pois em dia de 
festa é mesmo assim. 

A esta comemoração juntou-se o Sr. D. Gilberto, Bispo 
da nossa Diocese, presidindo à inauguração e bênção do 
busto.Acerimónia iniciou-se cercadas 19 horas,com uma 
breve celebração litúrgica, onde o senhor Bispo referiu e 
elogiou a grandeza do nosso querido Pai Américo e de 
como havia necessidade de mais vocações semelhal)tes, 
neste ano em que Sua Santidade dedica ao sacerdócio. 

nos sentimos recebidos como 
verdadeiros pais pelo seu filho, 
tendo em conta que nos separa 
uma dezena de anos de idade. 

Dois dias depois de chegar, 
foram suficientes para reorganizar 
a Casa de Estudantes. Fez-se nova 
eleição de chefes e, .a partir desse 
momento, tudo ficou a depender 
deles. A meio da reunião o irmão 
do Càrlos apontou a porta onde 
estavam duas pessoas com uma 
pistola e uma faca. Esta nossa 
casa fica no meio de um ninho de 
traficantes. Decidimos aumentar 
as barras de protecção do alpendre 
de forma a que não se possa obser­
var o que se passa dentro. 

Regressámos a nossa Casa, 
com Oriol e Bet que trouxemos 
de Luanda. A Casa está mais 
ou menos tranquila. Apenas na 
sexta-feira, à t~de, três dos maio­
res resolveram incomodar Bar­
tolo e Montse, mas Freddy estava 
muito apoiado. Na verdade, no 
dia seguinte chamámo-los para 
lhes dar uma reprimenda e dois 
dos três têm correspondido bem 
durante o último ano. O 

Fernando Pinto 

De facto , só um homem tocado pelo Divino, consegue 
ser um visionário em relação ao seu tempo. Ergueu uma 
Obra que provoca uma revolução de mentalidades para 
a época e, ainda hoje, continua actual e revolucionária, 
pois que coloca o ênfase da educação no próprio rapaz -
"Obra de, para e pelos Rapazes" . É no pelos e no amor, 
que reside a essência da Obra. Dar-lhes um tecto e uma 
família, onde se sintam bem e amados. 

"A Obra começa depois da minha morte", recordava 

toda a sua eloquência: "É o Amor que mata a gente, ... 
mata, ... eu sei que mata", como que a convidar-nos e 
a convidar-vos a morrer por amor aos necessitados e a 
continuar a sua Obra. Ficamos à espera de quem aceite 
o desafio. o nosso Padre Júlio as palavras ditas pelo Pai Américo 

e, a este propósito, veio-me à memória uma frase que ele 
proferiu no Tivoli, julgo que em 1956 ~em que dizia com 

Depois foi o jantar, com caldo verde e carne assada e 

puré e música e sobremesa e mais música .. . O 

não há dúvida nenhuma. Foi um 
passeio agradável com um compor­
tamento individual e colectivamente 
a condizer. Podíamos dar a volta 
ao mundo que não havia problema, 
mas podíamos fazer mais e melhor, 
naquilo que, afinal , tanto gostamos de 
fazer: jogar futebol. Só que, com um 
futebol mais prático, com mais garra 
e com os «ouvidos sem cera» .. . 

Vamos agora aos resultados da 
época. Fizemos 28 jogos. Marcamos 
127 golos - uma média de mais de 
quatro golos por jogo; e sofremos 64. 
Tivemos 5 empates, 5 derrotas e 18 
vitórias. Os 5 melhores marcadores 

do campeonato foram: Agostinho 
com 17 golos e muito inconstante no 
G . D.; Ilídio e Abílio com 15 golos 
cada; Bonga e Rogério igualmente 
empatados com 14 cada. 

Antes de terminar, o G. D. quer 
agradecer a todos os que de uma ou 
de outra maneira colaboraram com 
ele e, muito especialmente ao nosso 
Paulo «Merendas», pela sua preocu­
pação em ter sempre a carrinha em 
ordem para as nossas viagens; ao 
Meno, que apesar da sua difícil tarefa 
na agricultura, nunca disse que não, 
quando lhe era pedido para passar 
a grade no campo; e, à D. Preciosa, 

pela sua preocupação com as meren­
das para os jogadores durante todo o 
ano. A todos, o nosso bem-haja. 

Agora, resta-nos descansar para 
aliviar o chamado e tão pregoado 
stress, que antigamente não havia e 
trabalhava-se muito mais. 

Até meados de Setembro se Deus 
quiser, e uma boas férias para todos. 
Espero que todos aproveitem bem a 
praia com a luz do dia e com sol e 
não se perca tanto tempo em vale de 
lençóis e a ver televisão!. .. A areia, é 
um óptimo piso para fazer a primeira 
preparação da época. 

Alberto ( • Resende•) 
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[CORRESPONDÊNCIA DOS LEITORES 

«Acabo de chegar com o meu marido de uma pequena visita à 
Casa do Gaiato de Paço de Sousa. Há muito que desejava lá voltar, 
pois já lá não ia desde solteira ... e estou casada há quase 44 anos. Foi 
a Leitura d'O GAIATO que despertou em mim este desejo. 

Venho com a alma cheia. 
Fomos acompanhados pelo "Xico", rapaz dos seus 12 anos. Co­

meçou por nos levar à Capela. Linda, sóbria e acolhedora! Já tinha 
havido Missa pela manhã. 

Em seguida, levou-nos ao refeitório provisório onde dois rapazes 
punham a mesa para a merenda. Como foi lindo de se ver! 

Mostrou-nos depois uma casa onde estava uma Senhora, cujo 
nome não fixei, que já dedica à Casa cerca de 40 anos e nos fez ver 
como, com muito amor e carinho, se consegue que um autista nos 
venha cumprimentar com um sorriso aberto e cheio de felicidade. 

Verdadeiramente o amor faz milagres! 
O "Xico" levou-nos depois à sua casa. Notou-se arrumação, sem 

faltar nada, nem o televisor, mas luxos. Apresentou-nos o "chefe" que 
estava com um dos pequenos, este a descansar no sofá, coberto com 
um saco cama e a ver televisão. Uma verdadeira casa de família! 

Conversámos um pouco com o chefe. Nem sempre lhes agrada ser 
eleitos "chefes ", mas têm uma dívida de gratidão para com a Casa do 
Gaiato que os acolhe. Têm túdo, só lhes falta a família de sangue. 

Reconhece que ali aprendeu "boas maneiras", coisa que os pais 
não lhe sabiam dar e que, mesmo que quisessem, ele não aceitaria. 
Que ali ensinava as "boas maneiras" aos mais novos, exigia disci­
plina e, "principalmente, temos de dar muito amor e carinho, pois só 
com isso os fazemos crescer". 

Foi encantador. 
Uma assinante•. 

«0 mundo está mergulhado na confusão. 
Globalizaram a mentira e está-se a ver no que isso deu. 
É reconfortante ler O GAIATO e s~ber que existe uma Obra fruto 

da dedicação de pessoas que, não obstante a dureza do caminho, man­
tiveram e mantêm na sua acção o rumo da Verdade. 

Com desejos de boa saúde, envio para todos os Responsáveis da 
Obra os meus votos de tranquilidade na prossecução livre da sua no­
bre missão e o sentimento da minha maior admiração. 

Cantinho da Poesia 

Pai Américo, Pai Gaiato 

Pai Américo deu à luz 
Uma Obra magnífica, 
Os dons dados por Deus 
Reflectem-se em cada Rapaz . 

Seu coração é maravilhoso 
Que conforta a carência existente, 
A Educação, o Amor e a Familiaridade 
Coabita em c 'ada Casa do Gaiato. 

Subiu aos Céus Eternos, 
Deixará sempre o seu Amor 
E cada Gaiato Alegre 
Marcará os nossos amigos. 

Existe sempre uma palavra amiga, 
Um conselho confortante, 
Várias oportunidades enriquecedoras, 
E rapazes Amantes da Vida! 

Assinante 23765•. 

Zé Reis 
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[PÃO DE VIDA Padre Manuel Mendes ] 

Pelo rebanho 

EM tempos bíblicos, recuados, 
a felicidade também se 

media pelos rebanhos. Job "era um 
homem íntegro e recto, que temia 
a Deus e se afastava do mal" (Jb 
1 ,1); e tinha sete mil ovelhas! 

O ambiente natural e humano 
revela-se decisivo na construção 
de qualquer pessoa. A beleza e o 
pulsar da criação ajudam muito 
a estrutur~ uma personalidade 
equilibrada e dada aos outros. 

Esta Fanu1ia tem um pequeno, 
mas lindo rebanho de ovinos. 
Neste momento, conta-se uma 
dúzia de cabeças. Os nossos pas­
sos estarão trocados, quando os 
filhos da rua, acolhidos, também 
são chamados a tarefas nestas 
actividades? A apetência pela 
irmã terra também se ensina, não 
aconteça que as gerações mais 
novas naveguem estritamente no 
virtual e se deixem levar pelas 
escadas rolantes. 

Actualmente, o tempo parece 
fugir de nós, com mais rapidez. 
Nalguns casos, desvalorizam-se 
as ocupações que exigem perse­
verança e sacrifício. 

Há dias, próximo do curral das 
ovelhas, eis que nos deparámos 
com um cajado, tosco e gasto, 
caído por terra. Ajudou o guarda­
dor do rebanho, de serviço, que 
foi atraído por uma miragem. 

Nesta vertente, foi necessária 
uma adaptação técnica. Como o 
pastor, escalado, não pode aban­
donar o rebanho e deve ter cora­
gem para o conduzir aos pastos 
indicados, implantou-se um redil 
discreto. A cada passo, a horta 
era sacrificada e havia acidentes. 
Uma ovelha chegou a fracturar os 
membros, saltando de um murete. 
E outra pariu numa encosta da 
quinta, abrigada por uma árvore 
de copa larga. Com este melhora­
mento, as próprias ovelhas podem 
procurar as melhores pastagens e 
proteger-se das intempéries; e as 
crias vão espevitando. 

É verdade que, assim, é dei­
xado mais tempo ao pastor para 
outras canseiras e labutas, sendo 
o seu serviço mais rendível. Con­
tudo, é sempre chamado a orien­
tar o rebanho para os prados ver­
dejantes e as águas refrescantes, 
não perdendo as ovelhas de vista, 
diante dos perigos; e a procurar 
aquelas que se desviam. 

Aquele bordão de pastor, que 
vimos tombado por terra, dei­
xou-nos inquietos, em face dos 
sinais dos tempos e da Igreja. A 
promessa é uma certeza sempre 
viva: "Dar-lhes-ei pastores que 
as apascentarão" (Jr 23,4). 

Neste decénio, por altura das 
colheitas, felizmente, não têm 

[ PATRIMÓNIO DOS POBRES 

DEI uma volta ao Norte para 
verificar o andamento dos 

trabalhos de duas casas com que 
me havia comprometido e de que 
já falei aqui, no Património. 

A da família que foi vigarizada 
pelo construtor, e a da outra, para 
a qual tinha assegurado 12.000,00 
euros, agora já entregues. 

Para que a minha consciência 
fique tranquila, sinto-me obrigado 
a confirmar a boa aplicação do 
dinheiro e o seu melhor aprovei­
tamento. Aos pobres, dada a dig­
nidade que lhes foi conferida por 
Jesus Cristo e a sua dificuldade em 
crescer na linha humana e sobrena­
tural , devemos dar-lhes serr.rrc o 
que é bom, belo, cómodo e setturo, 
dentro de uma medida equitativa 
com o ambiente geral e, o apoio de 
cristãos, que lhes poderá ser dado. 

No primeiro caso, encontrei 
uma deficiência na inclinação do 
telhado, que por ser reduzida, per­
mite que a água se introduza entre 
as telhas, passe ao tecto .e caia no 
chão da casa. 

Não tive outro remédio, se não 
encomendar umas chapas térmi­
cas do comprimento do telhado, 
substituir toda a telha que tinha 
sido comprada em segunda mão 
e posta, ainda antes de eu conhe­
cer esta pobreza; e colocar as ditas 
chapas, vedando assim bem, toda 
a humidade, isolando ao mesmo 
tempo, o frio e o calor. 

Após estes trabalhos e despesas, 
deixei a família que a ocupava em 
condições razoáveis de habitabili­
dade. 

No segundo caso, o Pároco 
informou que a casa ficaria aca­
bada com portas, janelas, água e 
luz, no fim de Junho. A gente tem 
de confiar; pois tendo passado por 
lá, várias vezes, as distâncias são 
grandes e o trabalho, abundante. 
Ainda estou à espera de um tele­
fonema dele, para mandar lá mobí­
lias e electrodomésticos oferecidos 
no Porto e armazenados em Paço 
de Sousa. 

Passando por esta Casa do Gaia­
to, entregaram-me uma carta para 
ali enviada em meu nome, lasti­
mando a situação de uma família 
das freguesias de Penafiel. 

O marido sem trabalho. Ela, 
muito doente e quatro filhos, todos 
crianças pequenas, sendo dois 
gémeos. 

Pela direcção da senhora que me 
escrevia, fui ao seu encontro e, na 
sua companhia, à família referida. 

A casa é alugada por 150,00 
euros mensais. Construída numa 
encosta e numa sub-cave, com vis­
tas largas para o Tâmega e as surri­
bas povoadas da margem esquerda 
em deslumbramento de casario 
e verdura capaz de nos prender 
e extasiar. Mas, a habitação era 
muito fraquinha! ... Com um quarto 
sem janela e uma cozinha abafada 
de tecto e paredes enegrecidas pelo 
vapor das panelas, sem qualquer 
respiradouro. O quarto dos pais, 
sem portas, a servir de passagem 
para outra divisão. 

A mãe, ainda jovem, com um 
cancro nos intestinos, à espera de 
operação, agarrava ao colo, em 

deixado de vir, com esperança, 
ao nosso encontro, anúncios de 
imposições das mãos, em Ami­
gos, que têm respondido à vocação 
radical de serviço à comunidade 
cristã, com amor desinteressado 
e um coração misericordioso, na 
entrega a Cristo Pastor e Servo. 
Entre outros, posso nomear o 
Filipe, que há 15 anos era um 
rapazito do Pré-Seminário, quan­
do acompanhávamos alguns esco­
lhidos. 

Mestre só há um! Porém, não 
resistimos a tecer umas linhas, 
para o encorajar, das quais des­
fiamos estas simples: A Eucaris­
tia, saboreada, e a Reconcilia­
ção, diligente, são essenciais na 
tua vida, para seres sempre feliz! 
Nunca te esqueças das ovelhas 
perdidas, dos pobres, dos enfer­
mos, das pessoas s6s, dos reclu­
sos, dos desanimados.. . São as 
tuas testemunhas de defesa. 

O Bispo Francisco Van Thuan, 
que viveu 13 anos nas prisões do 
Vietname, é um exemplo tenaz de 
um Amigo de Cristo, no mundo 
de hoje. Contra toda a esperança, 
resistiu porque Jesus eucarístico 
estava sempre com ele no bolso 
da camisa. 

O caminho é certo: ser Padre é 
uma graça para as comunidades. 
Haja quem pegue num bordão, 
pobre, numa relação viva e está­
vel com Jesus, até ao extremo, 
para que se afaste a idolatria e 
descubra ao mundo o verdadeiro 
rosto do único Pastor que nos 
conduz. O 

Padre Acílio ] 

cada braço, os dois gémeos, já de 
três anos. 

- Não faça isso, senhora! -
gritei-lhe com dor. - Não deve 
fazer esses esforços que lhe preju­
dicam muito a saúde! 

A mãe não ligou muito à minha 
advertência e continuou ainda por 
uns momentos apertando os dois 
filhinhos ao seu próprio corpo! 

Quem sabe se ela adivinha que as 
criancinhas não gozarão por muito 
tempo, esta doçura maternal?! 
Quem sabe? - Só Deus! ... Mas nós 
ficamos de coração caído aos pés! 

Fiquei de lhes fazer as obras. 
Que pedissem ao senhorio 

autorização para as adaptações e 
melhorias necessárias e lhe per­
guntassem se ele, pretenderia ven­
der aquela sub-cave. 

O marido começou agora a tra­
balhar! - Mas que angústias, meu 
Deus!? Durante seis meses sem 
ganhar e sem qualquer subsídio!. .. 
Como foi possível sobreviver com 
quatro crianças tão pequeninas?! ... 
- Os dois gémeos, uma menina 
ainda de peito e outra mais velhi­
nha, logo a seguir aos irmãos!. .. 

Como os pobres me dão forças! 
Como me sinto pequeno e fraco 
perante tamanha grandeza e tão 
largo sofrimento!? 

Passei ainda pela casa de uma 
assinante, também ela aflita, 
com dívidas ao banco e às novas 
empresas de dinheiro fácil, propa­
ganda enganosa e juros usurários. 
Redimi-lhe uma, de que pagava 
150,00 euros por mês. Foram perto 
de 2.500,00 euros. Emprestar, não. 
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[ MOÇAMBIQUE Padre José Maria ] 

Oracão da tarde , 

D AS coisas mais belas em nossa Casa, é a oração da tarde. Ao 
fim de um dia de estudo e trabalho, após um banho refrescante 

e roupa lavada no corpo, nos degraus exteriores da Capela ou lá dentro, 
conforme o tempo aconselhar, juntamo-nos todos para a oração. 

O chefe preside. Espera silêncio absoluto. São apenas três misté­
rios, para não cansar, e fixar melhor o espírito. Para cada dezena, faz 
uma ou mais intenções, focando, por vezes, os acontecimentos do dia 
ou aqueles que nos põem em sintonia com os grandes problemas do 
mundo, como as crianças vítimas da guerra, da fome, dos maus tratos, 
da sida e da droga. As que não têm fanu1ia, nem casa onde ser acolhi­
das - «como nós». Enfim, tudo que é pior no mundo das crianças e 
jovens. É a motivação prática para a oração que se segue, em coros 
alternados, onde sobressai a voz de algum mais pequeno que, se destoa 

. ou acelera o ritmo geral, é preciso chamar a atenção. 
E são sempre os mais pequenos que alteram o ambiente quando, 

a partir do segundo mistério, o chefe abre espaço para quem quiser 
fazer a sua intenção. Aí aparece: pelos que estão doentes, pelos colegas 
que não se portam bem, «para que Deus ajude», pela saúde de todas 
as pessoas da Casa que olham por eles. Pelas outras Casas do Gaiato, 
pelos Doentes do Calvário. Pelos Padres da Obra da Rua, ou para que 
Deus mande mais Padres para a Obra. Alguém lembra algum Padre das 
Casas do Gaiato que por lá passou. O David nunca esque~e o «senhor 
Padre Acílio». É um sem fim de intenções, por vezes as mesmas ou 
ao mesmo tempo. Alguns ainda se lembram de mais alguém, e nova 
intenção. É o melhor que eles têm para dar, que de resto só recebem. E 
creio que Deus se enternece com os seus pedidos. 

No fim, vem a revisão do dia, tão necessária a todos como a oração 
a cada um. Consoante os problemas do dia, é, por vezes, bem demo­
rada, se não se consegue ver claro no escuro. E são tão complicados os 
nossos rapazes para se explicar que a falta de explicação já é denúncia. 
Ou então são tão prolixos que a gente «desconsegue» perceber. 

Ao passar os derradeiros dias da volta pelos médicos, que tão exce­
lentemente me atenderam em males que a velhice já não deixa curar, 
estava neste Domingo com os Rapazes da Casa do Gaiato de Setúbal 
a rezar o Terço. O meu espírito comprazia-se nas palavras pausadas e 
ritmadas da oração. E lembrei-me de fazer esta crónica, a matar sau­
dades dos meus. 

Sei que não tem importância o que digo para muita gente que, 
amiga, até nos ajuda. Mas saibam que precisamos da oração, não só 
como acto de fé e amor a Deus, de Quem tomamos tudo o que nos dão, 
como também o único meio de exprimir a nossa gratidão. O 

(SETÚBAL ~dre Júlio J 

Da nossa vida 

COMO são ricos de humanidade estas e estes nossos Pobres! Logo 
pela m!i!lhã, mal nos vêem ao longe, logo lhes brota com todo o 

sentido de encontro um pleno «bom dia!» Este vem até nós recheado de 
alegria, e não dá sinais de ficar à espera de reciprocidade. 

Sabemos que a paz não é unívoca, mas que implica a existência e a 
sintonia do Outro. Não existe paz individualista, pois ela é um dom comu­
nitário. 

Outra riqueza destas e destes nossos Pobres, é o interesse pelo bem­
estar dos outros. O cumprimento do «está bom?» é manifestação de inte­
resse e de desejo de que ele se cumpra. Quando não há este bem-estar ficam 
tristes e sofrem com isso. 

Estas e estes nossos Pobres gostam da amizade, e vivem-na com toda a 
naturalidade. As circunstâncias da vida juntaram-nos e, sem questionarem o 
porquê das coisas, convivem como membros uns dos outros. 

Nada apoquenta estas e estes nossos Pobres, nem a sucessão dos dias, 
nem as incertezas do presente e do futuro. A vida decorre numa unidade, 
sem precisarem de sair de si nem de buscarem diferentes experiências. A 
vida já é e não está noutro lugar. 

Ainda que algum ou alguma saia do convívio dos vivos, os nossos 
Pobres, embora sofrendo a perda desse membro, não perdem o sentido do 
seu viver e o daquele que os deixou. A vida prossegue com todo o sentido. 

Estas e estes nossos Pobres enriquecem-nos com a sua pobreza, ao con­
trário de tantas situações no mundo da riqueza que nos empobrecem, entris­
tece e angustia. 

Como são ricos de humanidade estas e estes nossos Pobres! O 

Nós só damos. Não emprestamos. 
Fazemos como Deus, que não 
empresta. Ele dá. 

O que recebemos e distribuímos 
vem-nos por seu Grande Amor. 

A direcção postal do Património 
dos Pobres: 

Lar do Gaiato 
Trv." Padre Américo 
3000-313 Coimbra. O 


